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naes, berrata que íncommodava,
do mercado c contra o criminosoporque, pelo menos, era desrespei-
retrahimento do sr. governador

Prevenimos os collegas que c“'ll- ~ _ r
ainda não trocaram comnosco _de _ Nim' quemm? i A
que é este ol'ultimo numero do O 'Íefm'wv toca ”dl/"mor
Povo de Aveiro que lhcs enviâ~ A fOI'a que conmnuc-até ao
mos. - Em* . ,

Fazemos esta prevenção pm. Fomos lá_ um :lia destes véu.

sabermos que as trocas deixam “Que-"a belleza- l e" e 01'61"- AP?"muitas vezes de se fazer pm. es_ nhámos uma madrugada e meia

quecimento ou descuido das acl- 95mm_ P01' calls“ della, mas "3°
mínistracões. D'outra fôrma não _délàws ° tempo 1391' mal emPre'( s, . _ v l ga o.

;16:22] ;zmãzsqíígmáââjgãmquwy Lindo, nmito lindo. Aquilloé
E, o'noso systema em tudo. mesmo o que 'se chama lindo.
' “

Pons então não é uma belleza?

Aquíllo é' uma belleza. Estive-
AO accord”, João, vendüse mos quasi a ajoelhar, de~mãos

ao espelho, 600“ mamada_ postas, deantedoãsanto varuo que
- ___ Os memm, O que é isto? lá, tem o medulhao, Até rima!

-- Não te afiliias, filhinho, é O Jem““ to”? b-"límo'

que te deram o titqu de barão w Estivemos qUaSI aajoelhar.

da Can'apitalin/to. N10 O fizemos Por Vel'gmlluli_ _a . dcante de tanta gente, mas mo-
; V _,'i Í' - E vemos osbeiços, e cruzâmos os

A braços no'pcito,'na mais fervoro-
~' f ' '“ _

sa _prece c reverencia que a um

clu'istão é dadofazer. .

Não_ lia duvida nenhuma..

Aquillo é o verdadeiro 'remate da'

gloria d'um homem. . i

Muito lnu-rinho tem cstauo-

bre c gloriosa cidade de Aveiro!

Este ,batalhas burribus cultiva-

do. como diria o nosso velho ami-

go Zé da Caetana, dava para bur-

ricar o universo inteiro. i

- -

Cartas (l'AlguieSL,

31 D'Acosrof

  

        

    

   

              

   

  

  

  

        

  
  

   

  

  

   

  

  

   

     

  

  

   

   

   

   

       

  

      

  

 

   

  

do os de maior valor intellectual,

como Latino Coelho, Theophilo tosa. Agora não. Agora, pelo cou- «
Braga, etc.

traria, recommendam tanta mais
Agora? Agora. não. Ainda ordem e prudenciu quanto mais

hontem, a proposito de meia du- os ares se turvam. Ha ameaça de
zia de banalidades, mais ou me- revolta? Lá estão elles, como o
nos sensatas, escriptas pelo sr. Gomes da Silva no Porto, quan-
Nunes da Ponte na Voz Publica, do foi da colligação, a declarar
sobre a peste, eu vi correr a im- que sào republicanos, mas que
prensa, por-iniciativa do Popular, não querem a republica. Amea-
a apotheose daquellc cavalheiro, cam os merciciros fazer sério chin-
ccomo uma das mais importan- frim no mesmo Porto, por causa
tes individualidades republicanos da peste? Pois lá, vem um par-
do norte do pníz, pelo prestígio ceiro do Gomes da Silva comO" parva_ Em por um ¡ath OJOSÕ do seu nome e do caracter e pelo outra sermonetade c1v1smo_ e p'a-

Elias com as suas manhas, cru-e- Immaculadociv15modassuascren- triotusmo,~ sermoneta alias inutil,dando e tomando, sem alma e ças bbw-nes.. i porque nao era da_pest(l=:] huboni-
sem cabeça. embora íntelligcnte of“ vejam.. Isto a motivo de ca (llle 53h"“ 9 t“llmP 0 da 11)"e relativamente honesto. Era por “m Ê"“Ples 511131570 de fundo sobre dm, 00"¡ tOda a @firmw-ontro lado o Magalhães Lima e a epidemia dit-176516,. publicado Mas-é o prurido díordem, deo Arriaga, aspirando a manhosos pela lioz Pubhca, all¡ do Porto, prudencia, de conselhen'ice aquetmnbem, mas pobres diespimo um artigo de. fundo, que é sem- nao resistem os chefes da repu-I ambos de dás_ E tudo sem 1,11._ pre banal, prmmpalmente em pe-. bhca. Passaram por pessoas degm.“ de vista, sem pmñmdeza riodicos republicanos eprincipal- senso, por homens de bom con-de convicção, sem energmi que mente sendo escripto pelo sr. Nu- selho, por cavaleiros_ de ”mão dedm” eu? sem firmeza, sem esta_ nes da Ponte!

redca, é a maior satisfacção dasmudada7 sem,.egu1m.idade de ea_ A Patrza, que correu pressu- grandes capacidades do partido¡.acter. Os dois “mm“, mind_ rosa e orgulhow a acolher a apo- republicano portuguez. E, entao,palmente, estavam sempre d'ac_ theOse, (lima que era tao raro os nao perdem pitada. Com muitacomo com tudo e com todos e monarclncos fazerem elogios aos opportumdade ou sem ella, nãonunca estavam de accordo cm), republicanos que não resistia á passa a occasião sem deitarem1 coisanenhuma "em com níngucm_ tentação de transcrever o elogio. fala conselheiratica ás multidõesPoliticamente, eram meiios pre- 'Silly commenturia qualquer boqulaberti's-judiciaes do que o primeiro, por- labl'ego aqui d'estes sitios sc lhe Que grandes PatacoadaS!que tinham menos habilidade do submettessem o caso :í sua aprc- D'antes bcrravam. Agora re-Ç que elle. Individualmente, eram- ciaçâo, sim, é como quem diz. . . zam. D'antes cerravam os pu-, lhe inferiores em qualidades pcs- é como o outro. . . › nhos. Agora entoam _ladainhas,l soacs e cívicas, quc,' aliás, não Que parlapatões! E como tudo é contagioso, o con-1 abundavam no outro. Pelo contrario, eu não ouço tag“) da few““ como 0 contaglop. Mas hoje está peior. Hoje e não leio senão louvores,elogios, d“- SmewSÃO'v 05' monarfhicQBestá tudo peior. E a prova. é que referencias delicadase agradaveis “gota “legl'am'sea CPmO .d “MÊS
o Magalhães Lima, que nicssei a Gomes da Silva, Nunes da receiavam. E os antigos imbemstempo levava dos mouarchicos

Passm'm" a 'ser homens de 8°'

Ponto, Magalhães Lima e que- . _ _ .pancada que nem um 'tambor jandos. As referencias desdenho- vel'mvdePatrIOtlsmoade GIVISmOIn'uma festa, é hs. seis ou sete an- sas são unicamente para algum Cahimos em leno reg'imennos para. cá uma creatura 'feste- pobre lunatico, que ainda _sonha da babozeira. O'elbgío 'mutuo da

litteratura existia lia vinte an-

jada e querida dos apaníguados com revoluções, ou com arruaças

nos. da politica não. HOJe é

l 'CLI-ei_
)clo menos no meio d'esta cam-1 7 . .NiesSe tempo, os republica_ boda de consenencia vasia e bar- na litteratura,é na. politica, é em

tudo.
'l

nos só apanhavam louvores dos “ga Chua-
. _

monarchicos por morte ou gran_ E, provavelmente, é 'n'isto Adqun'n' fól'os e honras dei, de desgraça. N¡ng-nem os preju- que está o segredo da coisa. Dan- conselho““ é @8311”ema amblçãoi A dicava fundo. isso não. Iam ví'- tcs os varios chefes da republica de “dos 05 du'lgentes da Vidavendo em paz e socego, com fa- iam para os comícios berrar pela portug'ueza- 'voressitos, até, dos adversarios. revolução, como uns possessos.
Mas nos papeis eram sempre tro- Continuavam a berrata nos jor-.o
(3) V F0lillE'l'lll

' l V A N H O É

l
l

l

à Romance POR WALTER Scorr

 

   

    

  

  

 

  

  

   

  

            

   

   

  

  

 

  

   

   

  

 

   

  

 

Já. lá vão mais de vinte an-

nos. O partido rcpul_›licano mal

Couieçava. Começava mal. E não

lia duvida nenhuma, tem-m'o

mostrado a experiencia, de que

quem torto nasce tarde ou nunca.

se cndireíta. ("l que o berço dá. a

tumba 'o leva. Estas sentenças

populares são todas elias d'uma

grande verdade. '

Começam mal. Enfermou lo-

go d'uma direcção. ou manhosn,
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Ha umanno que nós eramos o

dos' poucos a protestar contra o

vergonhoso mercado que sean-

nunciava para ahi. Vergonhoso

como obra de arte, vergonhoso

como utilidade publica..

Um corredor sem elegancia

nenhuma e incapaz 'de 'satifazer

ás necessidades do'movimento

dos mercados de Aveiro.

Mas ninguem ouvia. Os nos-

sos protestos e os da Vitalídade

perdiam-se na inditl'ereu'ça publi-

ca, porque esta gente, de Aveiro,

mesmo da que se, chama culta.,

tem, geralmente, o triste condão

de só'vêr as coisas quando lh'as

mettem pelos olhos dentro. Nin-

guem ouvia. 'Aquillo estava pin-

tadinho e. caiadinho. Era quanto

bastava. Satisfazia por isso.

Agora, que o mal já não tem

remedio, chegam aos nossos ou-

vidos queixas e lamentações de

toda a parte.

A burridade humana é sem-

pre assim! _

Pois agora aguentem-se. Po-

diam ter sustentado a camara

contra as auducias da companhia

W__

 

Apvida particular! ,

Mas se os senhores acham conde-,
mnnvel que se apreciem os actos ou
certos-actos_ da vida das familias,
ara ue o¡ trazem ara a ra u-

lilica?qPoi$ nãokao o: senhOiPes (à:er
divulgam? Não são 'os senhores que

os contam, discutem, consuram, es›
tygmatisam, até, debaixo dos bulCõcs

e n”outros pontos de reuniao, e, não é

d'alií que elles chegam ao ' nosso' co-
nhecimento? ' -

O que fazemos nós? Apenas dare
lhes maior publicidade. E' uma? En-
tão a culpa é vossa. Então' sois uns

biltres e sobre isto não pode haver
duvidas nenhumas. Biltrcs porque
lançaes, eucohertadamcnte, um veneno

E não lia um raio que os par-

ta, e a nós tambem.

     

E

dade d'cste guerreiro e. do seu sequito
tinha um ar estrangeiro; o vestuario
cics cscndciros era, aumptuoso, ev os
seus serventcs orientaes traziam col-

 

gundo escudcíro conduzia a lança. do

seu amo, em cuja extremidade fluctua-

va uma bandeira. ou flamula, tendo

bordada. uma cruz do mesmo feitio da

do manto. Transportava tambem um

sim como os braços o estavam até ao

cotovello. A sêda e os bordados real-

çavnm os seus trajes 'e iudicavam a.
riqueza e a importancia de seu amo,

incrustado d'oiro bem como o cintu-

rão, e cem adagas turcas de lavorcs

ainda mais'preciosos. 'Cada um d'clles
trazia no :'irçi'io da sella um feiXe de

  

lares de prata no pescoço, braceletcs formando ao mesmo tempo um com durdos ou :izagaiam com' cc-rcu de

pequeno escudo triangular, bastante do mesmo metal nos braços e pernas traste notavol com a simplicidade quatro pés de comprimento, e dcpon-l

largo em cima para proteger o peito bronzeadas. que estavam núas desde marcial do Vestuario (Postei Estavam ta acernda, 'arma muito em uso entre

_
e diminuindo dos dois lados até ter- o tornozello até perto do joelho, us- armadas com altanges,'cujo punho era os sarracenos c cuja' mvmbria se por:

CAPITULO II minar em ponta, Esse escudo ia co-
1

berto com inn panno escarlate, o que

impedia de sc lhe ver a divisa. i

Estes dois escndeíros eram segui-

dos dc dois sorventes, a. qucma pelle
tisnada, os alvos turbantes e a forma

oriental do vestuarío fazia. reconhe-
cer como oriundos das regiões longín-

quas da. Asia (l). Toda a cxteriorí-

 

petuou até agora nos paizcs dolÍ)'ri'e'n'-J4 . 1' « . - ' «u

. , a - j
pode provar absolutamente _ terem _existido _ _ L ›nos tempos um' decerero; basta qne's'e rpaA ctnnr n. &vasco-do Andulfde Brnry, apre~'trinja no que é !plausível e natural e não &entautlo'sf .dlafm'wttn' na clãrtwjh) mei quecontenha uuachrunjsmo evidente. Soh :asse O tmb“ P““lmlçlm- e““ “m“_w "WHEN.Pout” do ,vista ,quem pr'nlc achar invernsi- 0 cnbl'llo Ç todo 0 @Um 'lb' Blaní'lf" que fã',mii 'que os templarios, que, como é subido, 00" P““m em“? Mel'l*fll'°. "a" (“KK-"lo 1h*ímitaram em tudo o luko 'dos guerreiros car nada branco senão «15"lleintt-s,›conse-lasiaticas com quam tinham' guerrondo, tí- unindo aesnnrorztognudv 17910* 'e' P01' mn'
vmb”“ ao Be" “Nic“ uma““ “fumam“, muuesitrrl (ln Etmnpia. boom ratorstrm..
aos quacs o azar da. unem; tinha (lado nu- gcmu Ó""$"L!'di|l ¡il-"trt” 0 Prirl'meíro, OsMH 86,¡¡¡,,,.cs'_› put est““ ,n.gumae que_ se pretos hmm; portanto. ter' um'. 'cmlhccidó'a'não' hn prova alguma precisa de quo o tc- na Inglaterra desde tempos ilnunoniorin'eà?nlmm feito, por outro lado nada ha. por ondc (”HW-TWW" ”ob” 0' “'HM'W'” eu"”se posm-mncluir que assim não soja. E de dos mrngstrcls. que. serve de prcfucio ao¡meu lia um exemplo n'um mumnco. Amis!!! A ¡eli-ma' Ronmaocs (lu. lhtsou, pag.John de Rãunpuynu, _um cxcclluntc pr-

'
Crixxxwl-

lotiquciro e mcucstral, cuiprclicudeu cll'c-

busta hacaneia, afim de poupar o seu
I garboso cavallo do guerra, que um
l cscudciro conduzia atraz d'clle, com-

pletamente equipado para o combate,

com uma testoira ou armadura dc ca-
beça terminando em cepig'ão. De um
lado da sclla estava pendente uma

curta. bucha d'arinas riunnente la-

vrada, e do outro um capacete orna-

l¡ do dc plumas, um oapuzde malha e
il' uma comprida espada, do segurar com

as duas mãos, como estava em uso

i lia cavallaria d'aquella opaca. Um sc-

cionarios pretos que o meu muigo 'Mat
Lewis introduziu no seu Espectro do cru-
tello, na qualidade de guardas e sntrllittes
encarregados "de cxocntareln as_ patifarinq
do perverso barão; Mas tratou a oijcçño
com um' grande dvsdcm e 'repllcou quoti-
nha crendo O¡ escravos pretos para. obter
um eti'eito de contraste mais vim e que, se
pintando a sua. lu-roínn d'uznl, pudessccon-
seguir um resultado identico, a teria pin-
tado rl'nzul. í - ' i

Eli não pretendo sustentar as immñui-
dades da minha ordem do um modo tão so-
branceiro; mas não concordar que o auctor
de um romance moderno sobre um nSsum-
pto anticosoja obrigado n. coníinar-so só'.
mcutc na pintura dos usos e costumes que

 

(I) A severa exactidño de alguns criti-
cos iusurgiu-sc contra n. côr dos escravos
de liois-Gnilbcrt, dizendo ser essa particu-
laridade inteiramente e-xtranha aos usos c
convenicncias. En lembro-nm que foi diri-
gida a mesma censura a um grupo de func-

No'rA no acerca.

 



W-

na. sociedade. Biltres porqur, depois

de tardes feito isso, incriiuinaos aquel-

lcs que tiveram a. coragem e a digni-

dade de assumir a responsabilidade

das vos-ias iudignaçõcs bypocritas, da

von-;a moralidade iiugida, da vossa

terpe cevardia, suppoudo que da vos-

sa bocca sabia a verdade e a justiça.

Pois isto não é logico?

Êstá claro : rcferiino-uos apenas a

meia duzia de Suit'ltOS. E n'estcs mos-

mos ha que distinguir os sinceros dos

tartufos. Aquellcs vão atraz d'essa

cerreute immoi'al de que a vida particu-

lar não se discute e repetem incons-

cientemente o que ouviram dizer. Es-

tes são os mariolões cheios dc mazel-

las que. andando a espreitar a vida

dos outros para se apressarcm a vir

assoalhal-a, logo que encontram as

mesmas inataduras de que soii'rem, se

põem a tremer quando _a publicidade

se generalisa de tal fórum que os

ameaça nas proprias pustulas.

Os primeiros teem desculpa e não

haverá. diiiiculdade em lhes fazer re-

conhecer o seu erro. Os segundos silo

os aniões c tudo o mais que rima em

ões, os aniões despreziveis de todos

os tempos e de todas as classes, para

os quaes só ha um recurso: pôr-lh'os

a mostra se os teem escondidas,--e

assim a gente acautela se com elles,

_ou deitar-lh'os abaixo, se ellos cres-

ceram tanto que ja euibaraçain ou

difficultum o transito publico.

Referimo-nos, outra vez o dize-

mos, s meia duzia. de sujeitos. Porque

a immensa maioria dos habitantes de

Aveiro está. ao nosso lado, como não

odia deixar de succeder, tratando-se

ge os limpar dc uma intima minoria

de devassos, cujo contacto os suja e

nvilta.

Não se, diga com verdade, como

nós já. temos ouvido lá fóra, que Aveiro

é uma terra de prostitutas e de ban-

dalhos, uma terra onde se sfagarn

todas as dcvassidõcs e todos os vícios.

Isto temol-o nós ouvido e hão de tel-o

ouvido tambem muitos d'aquelles que

nos lêem. Pois é falso. O que ha em

Aveiro é uma extraordinaria passivi-

dade, á. sombra da qual campeia uma

intima minoria de pandílhas. A gente

de Aveiro ó fraca, ouco resistente,

sem a dureza dos Ibeiriies seus visi-

nhos, por exemplo, e como tal tolera

e admittc todas as irregularidades,

sem as praticar directamente, com-

tudo. Não repelle, como devia. Enco-

lhe os hombres e deixa correr. Muita

gente confunde isto com a identifica.-

ção com o vicio, uma identificação

profunda e intima. Mas não é. Eu,

que conheço muito bem a minha ter-

ra, sei que não se gosta d'isso, que

se protesta intimamente contra tanta

torpeza, mas sei tambem que não ha-

vendo ninguem que lhes estimule os

brios, cabe-se n'nma deploravel e cri-

minosa apathia que tudo deixa. fazer.

Ora contra isto é que nos nos le-

vantãmos e é esse o melhor Serviço

que o Povo de Aveiro sempre fez e

continuará fazendo :a cidade d'Aveiro.

«Mas você, dizem-me alguns, sin-

ceros, podia tratar outros assumptos

mais altos, e deixar essas coisas».

Podia. Eu podia-me fazer han-

queiro e deixar correr a peste, como

os do Porto. Mas nem ou vim tratar

para aqui dos meus interesses, nem

os habitantes de Aveiro precisavam

de mais um jornal para lhes cantar o

noivado do aopnlchro.

Boa maneira de moralisar, não ha

duvida. Falar ao povo nos grandes

 

ts pelo exercicio chamado El Jor-

rid.

Os corseis d'estes serventes ti-

nham, como elias, s. sppsrenois de

estrangeiros. Eram de origem sar-

rscena, e por conseguinte de des-

ceudencia arabe; os seus membros

ñnos e delicados, as pequenas bar-

betss, ss clinas Belgadss e a elas-

ticidade e franqueza dos movimen-

tos formavam um contraste salien-

te com os membros largos e pess-

dos do cavsllo cuja raça. era culti-

vada na Flandres e ns Normandia

para uso dos homens d'srmss no

tempo em que eram todos courses.-

dos de ferro; e estes, collocados ao

lado d'sqnelles poderiam passar

pela personificação do corpo e da.

sua sombra.

0 singular aspecto d'ests caval-

gada não sttrshiu sómente s. cn-

riosidade de Wsmba, mas excitou

idem-s (la humanidade, que Hi'lll cu

eo¡ Sc são ¡rima-s se. an- diabo são,

einbatotal-o com palavrões, deixan-

do-o parvo, sem pc-rci-bcr nada. a

olhar para mim, c a bichariu. a subir

por elle acima c a roel-o!

Dr-iXPnio-noe !lc uma vez para

sempre de nep/zclibntices, que cu, por

mim, já. di-ixei de. ser nephclibata ha

muito. Quando nm sujeito está. trun-

qnillo, asseado, dc barriga cln-ia, sabe

muito bem dinerctear sobre Spencer,

Darwin ou Augusto Comte., philoso-

phar sobre soeialisino, acocorur-sc so-

ro monurchia e jesuitisiuo, e isso

tambem cn faço de quando em quando.

Mas quando um homem sente perce-

vcjos na cama, todas as philosophias

se resumem n'esta simples operação:

saltar da cama abaixo c escaldar a

pcrecvcjada com agua a ferver.

E' só isto.

Dar-se-ha o caso da bicharia ter

invadido Aveiro de tal iórma que já.

não ha agua quente que chegue para

ella? Dur-se-hu o caso de que o unico

recurso é pôr a gente azas nos pés e

fugir?

Não creio e tenho motivos para

não crêr. Quem levantou aqui, com

sim-cesso, tantas campanhas de mora-

lidade, quem investiu com a dissolu~

ção, com a cidade atraz do si, por

mais do que uma voz, não pôde nem

deve arremessar essa iujuria a face

dos seus coucidadãos.

Não. A_expericnciajzi. me mostrou

bem o que isto é. Esta gente é fraca

e de pouca iniciativa. Precisa de al-

guem que levante o peudão da revol-

ta. Mas, hastcado este, vao, que, no

fundo, é briosa e honesta.

Deus nos livre! Aveiro não preci-

sava. ahi dc mais jornaes para lhe no-

ticiar a paridella das femeas e os va-

rios anniversarios dos machos. Não

senhores. De que ella precisava era

d'isto: d'um fen'o quente para lhe di-

minuir as verrugas.

E' essa a grande moralisação que

ella necessita e reclama.

E o dicto, dicto. Em estando a

roupa limpa e g casa asseada, subi-

rcmos então :is alturas para philoso-

phar. Esteiam descançados Os ama.-

dores, que tambem hão dc ter d'isso.

A vida particular! Pois então não

veem, os pndicos de lama, que isto de

um mariola andar de braço dado com

os amantes da mulher é mil vezes

mais oii'ensivo do pudor do que seria

a circumstsncia do mesmo mariola

puxar pela fralda da camisae dcitul-a

para a cabeça em plena rua? Evi-

dentemente, o figurão seria um ma-

riola em qualquer' dos casos. Mas,

evidentemente tambem, no primeiro

é mais pulha, mais ignobil, mais pre-

judicial e ascoroso.

No primeiro caso, não ha perigo

nenhum de qualquer de vossas mu-

lheres, de vossas ñlhas, ó torpes mo-

ralistas, fazer o mesmo á fralda da

camisa. Mas o perigo d'cssa mulher,

o erigo d'csss. creança se prostituir,

pe a impunidade em que vê a outra

prostituta., pela. facilidade com que vê

o mundo admittir a prostituição, as-

sim reduzida ás proporções d'uina ui-

nharia, d'uma insignificancia, d'uma

simples irregularidade, menos grave e

menos criticada do que seria nobom tom

uma dama com vestido azul e chapéo

verde, esse é manifesto, esse é enor-

me, esse é um perigo imminente, que

todo o homem honesto c de bom senso

desejara vêr longe e bem longe da

porta da rua.

 

tambem a do seu companheiro me-

nos frivolo, que reconheceu ¡mma-

diatsmente o frade. Era elle o prior

da abbadis de Jorvsnlx, famoso

n'ums cria de muitas milhas como

grande amador da cscs, da mesa

e, se a fama o nâo calnmnísvs, de

outras prazeres ainda mais incom-

patíveis com os seus votos mouss-

ticos.

No emtsnto ss idéss do tempo

relativamente à. eonducta do clero,

tanto secular como regular, eram

tao relaxsdas que o prior Aymer

mantinha boa reputação nos arre-

dores da sua sbhsdis. O seu tem-

peramento franco e jovial e a. fa.-

cilidsde com que sbsolvia todos os

peccsdosordinsrios tinham feito

d'elle o favorito entre os nobres e

os ricos, a. muitos dos quses era

sllisdo por nascimento, pcis era

filho de uma distincts familia nor-

   

 

   

  

   

       

   

  

         

   

  

       

   

  

  

   

  

                   

   

  

    

   

  

roro 'mc ,s ruína

l Entretanto, o inariolào que se

. nirvvesse a puXur pela fralda da ca-

Imisa, debaixo dos balcões da nobre

cidade de Aveiro, para tirar o frio

das orelhas, ora preso c comluzido :i

Psqlladra (a estou tem apostar que .seria

o João do Carrapitnlinho o primeiro

a deitar-lhe a mibr, em nome da mu-

ral e do dci-oro Publico.

Tal é a ousndia dos homens na

incohorencia e incongrncncia da vida!

Um sujeitorio pede nos tribnnnes

que lhe ponha fóra dc casa a mulher

udultera. Os tribunacs dcfcreni. 0

mundo applaudc e passa ao sujeitorio

diploma de homem sério. Mais cis que

um hello dia o sujeito upparece n. nu-

morar a prostituta, vao-lhe falar ;a

escada como moço enamorado, salta

os muros do edificio onde a en-

cerrou em nome da lei. é apanhado

pela policia u'cssa aventura romance-

ca e ridicula, qnc faz rir á. gargalha-

da o publico folgazão e trocista.

Pois eu, jornalista, não tenho o

direito de tornar mais ampla essa gar

galhada? Pois não tenho, até, o di-

reito de cuspir na cars. d'csse furçola

de romance, que, depois dc ter fingi-

do de homem honesto. enganando me

a mini e aos outros quando foi pedir

aos tribunaes que o livrasscm da por-

calhona, segundo elle, que usava o

seu nome, nie apparccc afinal con-

.vertido n'um pulha da peior especie,

mais ordinurio e mais sujo, que a niu~

lher que marcou com um ferrete na

fronte?

Pois o acto d'esse mariola, quan-

do vae namorar a mulher de quem se

Bcpai'ou nos tribunaes_ ou quando, para

ir ter com ella, sóbe ii. noitinha,

escondido das vistas do mundo,

as escadas da casa da iigurona, ou

salta os muros do edificio onde en-

cerrou a adultora, que lhe arma o

lnço de. ter a policia prevenida c es-

condida para. apanhar o Antão qui-

chotesco, ridiculo e tolo, é um acto

da vida particular?

Quem é o moralista lanzudo que

faz tal afiirmaçâo? E' caso para se

lhe responder de prompto: «se o não

é, ha ,e Sêl-Ols

Ha de sêl-o!

O João do Carrapitalinho que diga

se estas sentenças prophcticas não

sahem sempre verdadeiras.

Pois um infeliz tem a desgraça

do ir a Bohemia, de casar lri. com

uma zingara, que traz para o sul da

Eni-cpa, que civilisa, que a enriquece,

a pobrctona, e quando essa zingara,

em vez de lhe ser agrade-cida, começa

por lhe roubar a occultas a ln-rança

do pae em boas peças de oiro, acaba

por lhe roubar ás claras a mesma he-

rança em boas propriedades, expul-

sando-o de casa a inz'i cara. negando-

lhe todos os soccorros. até aquelles

que um viundante presta a um cão

moribundo que encontra na estrada,

os soccorros da caridade, o sentimen-

to de dó, de piedade, havemos nós

todos dc emmudceer deante d'essa

gentileza de bohemia e de nos des-

barretsr ainda em cima aos pós da

zingara porque apraz a uma sucia de

vadias apregoar que se a. mulher en-

terrou o punhal no coração do seu

marido, foi portas a dentro do casal,

praticando assim um acto de vida in-

tima que está fóra do campo das dis-

cussões e da critica?

Pois a zingara põe o pé no pes-

coço do infeliz, em nome da morali-

dade publica, e depois entrega a t'a-

milia, de que privou o triste, como o

 

manda. As damas, em especial, não

estavam dispostas s miuçsr a mo-

ralidade de um homem que era

um admirador professa do seu sexo

e que era prodigo de recursos para

afugentsr o aborrsoimento que tâo

facilmente se introduziu nos salões

e nos quartos de um castello fen-

dal. O prior era mais enthusissta

do que ninguem pelos exorcicioa

da caca e era. considerado como o

dono dos falcões mais bem ades-

trados e dos galgos mais velozes

do North Riding (1),-circumstan-

cia que o recommendava poderosa.-

mente à. mocidade nobre. Com os

velhos tinha de representar outro

dirige,

do norte.

...vw-..-n'- .o- - e.- ....-..4

   

   

  

   

 

   

   

      

   

   

    

  

   

    

  

(l Districtovdo norte. O Yorkshire, ou

sonda o d'York, divide-se em quatro ri-

o West-Riding, o East-Riding', o

South-Riding c o Kart-.Riding, isto é, o

districto occidental, o oriental, o do sul e o

. .-..q... ~1~u-4_-~

privara da fortuna, a nina vida de

pnlltlfrgrns e de liberdades, a uma tu-

_tella sem anctoridade moral absolu-

tanu-ntc nenhuma, a uma tntella mais

do que suspeita_ o nem sequer uma

leve e ligeira referencia se perniitte

a essa inanifus a e revoltantc inco-

hm'cnuia, quando outro nome não

tenhu?

E um dissoluto ameaça os jorna-

listas que teem a (lildüi'ilt de não ad-

mittir esse crime, porque o é, e pre-

tende mantel-os no mais absoluto si-

lencio e na mais completa passividade?

N iscrnvcis!

Como estos miscraveis aquilatam.

pela honra propria, a honra alheia!

Enganaruni-se. Sem ameaças, ter-

nos-hiamos limitado a uma insignifi-

cante rciiarencia. Com ameaças, ire-

mos até ao tim.

E' mais do que. o nosso direito.

E', hoje, o nosso dever.

E estejam certos dc que em todos

os campos encontrarão, e agora a

valer, quem lhes faça frente.

Experimentem e verão.

A. B.

Christiano Barcellos

0 capitão-tenente da anna-

da, Christiano Barcellos, con-

cluiu os seus trabalhos hydro-

graphicos sobre o Porto Grande,

da ilha de S. Vicente dc Cubo

Verde, que brevemente, segundo

nos informam, chegará a. Lisboa.

Em seguida irá. ás outras

ilhas no desempenho da mesma

missão.

Wo

A campainha diz catalim

E a corneta diz catalã..

Murmura a cabrinha: ai de mim!

Mas berra o bode: deixa la!

_____.___......__

DENMAZELO

Informa-nos um amigo, que

existe, na esquadra de policia,

uni saguão, onde os guardas de-

positam toda a casta de porca-

ria que lhes apeteça,e que exhala

um fótido capaz de envenenar

meio Aveiro.

Diz-nos mais este nosso ami-

go, que a prisão-ou tarimba_

'zu-as vezes é lavada, e que se

acoita alli toda. a qualidade de

inseoto rcpugnante.

Isto na esquadra!

O' sr. commissario de policia,

então não vê isso? Pois é neces-

sario (me a imprensa lhe esteja

a apontar um dever que a mais

rndimentar experiencia explica?

Nem o cheiro o incommoda quan-

do está no seu gabinete?

Esperamos que s. ex.l dê as

providencias devidas.

Aveiro tem sido, n'estes ulti-

mos dias, acoitado por uma nor-

tsda dcsabridu. Nuvens de poei-

ra invudiam os estabelecimentos,

causando prejuizos materiaes.

-__-._-__-

Começaram na sexta-feira as

férias judicises no tribunal d'esta

cidade.

papel, desempenhando-o, quando

era necessario, com grande decoro.

O seu conhecimento dos livros,

comquanto superficial, era sufii-

ciente para imprimir á. ignorancia

d'aquelles respeito pela sua sup-

posts sciencía; e a gravidade ds

sua presenca. e linguagem e o tom

imponente com que dissertavs exal-

tando a austeridade da egreja e do

sacerdocio, tinham-lhe grsngsado

quasi s reputação de santo. O bai-

xo povo mesmo, que é o critico

mais severo dos seus superiores,

era indulgente com as doidices do

prior Aymer. Elle era generoso; e

a caridade, como se sabe, resgata.

uma multidão de peccsdos n'um

sentido diverso do que diz a Es-

  

    

   

 

  

         

   

  

         

   

  

   

   

  

        

    

   

 

   

  

 

   

 

  

  

cripturs. Os rendimentos do mos-

teiro, uma grande parte dos uses

estava ao seu dispor, dsvsm- e os

meios ds prOVer ás suas proprias

LAMPEANICE

  

l

l Zé Forqueta e Zé Bicheza

| entendem que o municipio se pre-

ã para para legalisar a venda (sem

' prévia hasta publica, como di-

zem) da iusignificancia de 100

metros quadrados de terreno, a.

titulo dc alinhamento, u um mcm-

bro d'aquella mesma corporação.

Isto tem Sempre o mesmono-

me: é uma malandricc. A decima

niillionessinia malandricc dos Bi-

chezas.

A ll'imlidade já explicou este

caso muito bem. O vereador'Ma-

nuel Homem Christo quer edifi-

car uma casa nos seus terrenos

dos Santos Martyres. Pediu áca-

mnra, como pede toda a gente

em casos taes, que lhc mui-que o

alinhamento. Avança a construc-

çâo? Recua? Isso é com a camara

e a camara lia de proceder por

uma norma, que é sempre a mes-

ma em identicas condições. Avan-

ça ou recua conforme o ponto de

partida, que lia de ser dado pela

propna rua.

Parece que n'estes casos avan-

ça. O alinhamento vem a ser pa-

rallelo ás edificações fronteiras,

por isso noiindo o muro, que ve-

da os terrenos do vereador Chris-

to, no mesmo sitio em que está

do lado nascente, avança até me-

tro e meio do lado poente. E'

bom? E' mau? Ganha ou perde

corn isso o proprietario? Não se

discute, desde que a camara não

procede por conveniencia ou des-

couveniencia d'elle, mas por con-

veniencia publica.

Mas perde. Vac pagar uma

fita de terreno, porque a camara

não lh'o dá, sem precisar d'elle

para nada e tendo de destruir o

muro de vedação.

Venda-se em hasta publica,

grita o Bicheza. Arre, que é ca-

valgadura maior!

Então, não era lindo, quando

um sujeito pede nlinhamentos, a

camara dar a outrem o direito de

se intrometter entre ella e o pro-

prietario para mandar os dois á

fava giitando-lhes: quem manda

aqui agora sou eu?

Famosa bestiaga!

Por tim grita Bicheza que só

houve censuras para o secretario

da camara quando este, com to-

das as formalidades legaes, corn-

prou terreno no centro da cidade

a 25 réis o metro quadrado.

Com o sr. secretario da ca-

mara, que é muito boa pessoa,

nada ternos, nem elle entra n'esta

questão. E ao Bicheza só dize-

mos que é preciso muita falta de

vergonha, aq'uella falta que lhe

é nativa, para comparar o caso

do sr. secretario da camara com

  

despesas, que eram cousidersveis,

e permittíam-Ihe ainda ser munifi-

sente com os camponezes eslliviar

muitas vezes s miseria dos pobres.

Se o pri0r Aymer se entregava em

excesso ao prazer ds. caça ou se

demorava demasiadamente à mess,

se era visto entrar de madrugada.

pela porta pequena. do convento,

como se escspulisse para casa. de

volta. de algum nudez-vous em que

tivesse passado as horas dss trevas,

limitavsm-se a. enoolber os hom-

bros e desculpem-lhe essas irregu-

laridades pensando que o mesmo

faziam muitos dos seus eonfrsdas

que não tinham ss mesmas quali-

dades para os sbsolverem. O prior

Aymer e o seu caracter ersm pois

bem conhecidos dos dois servos ss-

xões, que lhe fizeram rudsmente o,

sua reverencia, recebendo em troco

um sBenedicite, meus ñlhos.i›
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: . .1: --r r r Ho- ni'o encontrou nas¡ nenhum de con- .. u Y ' ' P ° ° Festas e ¡liver-501

° Mint* “l dO *e “1° ..,1... M . *1 ,v ,4. NOTAS HISTORICAS i0 sr. tomanssano de l oliela , .

mem bhrism. r¡ *4°* ¡_' ° w" “'"°› *31“ “1 “°t°“ ___ . , ' Na sexta-feira a classe pisca-

Muim falta de vergonha e ¡ qm: a c ::onça atacava nnuto cominum- Dizem-nos que na. rua da [al- torh fmz fest" estrondosa á sua

!ln-nte aquelh-s que tinham tocado em mein, ha uma cam de passe 011- i i.

~ ' padroeira, constando na vespera

de se dao a toda a ho 'a scenas |
nnuta estupidez. Mas com tudo Maua.” de mms, que' como disse'

de nnlSiL'il, illunnnaçâo, fogo, etc.

vergonhosns com escandalo pu-isw ane "Nice“, COltildilIhOl se tem visto upparecerom nssourbro-

WO samente durante a epidemia, e cita o _ _ . ' _ , , ,

bhco. Avrsnihançaoii'endrdaquei- I“) dm tem mma!-

xa-se e tem toda a razão para '
AP”“ de toa“ ,Is fraquezas seguinte facto de bnstnnte'valor: Nos

isso, No mesmo dia tambem ha

. armazena de um rico pai-si em que
. Y I - V . i

do lleXPe de (Jelgml'esr !couléàn trabalhavam milhares do pessoas e

- - , n o r u - - ' 'advel tu que 0 QUIL Ote Pednnos ,,0 sr_ Commmsano festa ao S. Paio da Tori-erra. que

de Policia para averiguar do ca- costuma ser muito concorrida de

onde foram encontrados muitissimos

¡.ossimmte e o 1)_ chhote do ratos mortos, ninguem foi atacado, ao

1' _ ._ C ' _ .' i_ _ _ . . .

Mine"“ “ó “e PMecem nos “d so e proceder como fôr de Jus- forasteiros da beira-marinha.

tica. Raro é o anno que esta ro-

passo que dos 20 coolics que foram

culos e na figura.

Estamos certos de que s. ex.“ maria não seja assignalada por

empregados en¡ lavar os armazene c

,, ã levantar os ratos, 12 tiveram peste.

N isto, sao taes e qnaes.

Isto é ainda ha uma distinc-
_ _

i attenderá o nosso pedido. desastres no no, facadas, mortes,

----4'--_-' desordens, etc.

Simond, em curiosas e numcrOsas

ção minuto a figura. O outro era

  

        

  

Infelizmente não é esta a pri-

meira vez que o Porto tem sido

perturbado na sua actividade com-

mercial e industrial pelo flugello

da peste. Nes seus annaes, conta

aquella cidade a visita asmsta-

dora e desolnnte das epidemias.

A camara municipal ainda hoje

celebra, a 27 de julho, no tem-

plo da Sé, a festa a S. Pantaleão,

como padroeiro do Porto, em me-

moria dos votos religiosos diri-

gidos a. este santo por occasião

   

 

    

   

 

  

  

  

  

   

  

    

 

experiencias realisadas tornou ovi-

dente o importante papel que na pul›

o Cova/letra da. Triste Figura.

Este, que nunca montou, scgim    

                     

   

   

       

   

  

  

    

  

  

 

se cuenta. apezur de vêr na sua

imaginação doentia heroicidades

a toda a hora, tal e qual o outro,

que nunca montou, nem mesmo

burros velhos, nem mesmo o cur-

neiro, que traz pela corda, não é,

nem póde ser o Cavalleiro da.

_Yi-isto Figura, mas ha de ser e é

simplesmente 2-0 TRISTE FÍ-

GURA.

Distingàmos, que vale a pena

e é de justiça distinguir.

. __,.__.____

Na segunda-feira houve pan-

cadaria de criar bicho, na festa

que se realisa na Gafanha á Se-

nhora de Nazareth. Os espanca-

dos eram de Aveiro, e tiveram

de ser conduzidos em barco, tal

era o seu estado.

O que motivou a desordem

foi uma toirada burlesca que cos-

tuma effectuar todos os annos.

Dizem-nos que as pegas fo-

ram excelleutes. apezar dos gar-

raios não se prestarem ao capote.

O tribunal fará o resto. . .

..M...w

rito curioso

Da «Revista Portugueza de

Medicina e Cirurgia Pratica» , ex-

trahimos d'nm artigo, publicado

pelo sr. dr. Moraes Sarmento, os

seguintes periodos, que não dei-

xam de ser interessantes, sobre

o modo da propagação da peste

buboníca, que é hoje o assumpto

obrigado:

 

«Do estudo feito nas ultimas epi-

demias parece deduzir-se que oprin-

cipal papel na propagação da peste

ó representado pelos diversos parasi-

tas communs aos homens e animaes,

e que os casos de contagio directo or

passagem de bacillo de homem a io-

mem, sito pouco numerosos.

A missâojaponeza enviadas Hong-

Kong chamou bem a attenção para o

facto de nas classes inferiores dos

chins, que geralmente caminham des-

calços, se observar communnnente o

bubâo na vei-ilha, ao passo que os ja-

ponezes atacados tinham o bubiio na

nxilla. Hankin viu, por numerosos

exemplos, que na epidemia de Bom-

baim muitas milhares de pessoas fo-

ram visitar os seus parentes doentes

nos hospitaes da cidade, e além do

alguns casos de peste pneumonica,

 

Mas q singular aspecto do seu

companheiro e dos serventes d'este

absorveu s attsnção s o espanto

de Garth e Wsmba de maneira

que não dércm ouvidos no prior

de Jorvaulx, que lhes perguntava

se conheciam na visinhança algu-

ma. essa. onde pudessem hospedar-

se,-de tal modo estavam admira-

dos do semblante meio monastico,

meio militar, do seu tisnsdo com-

panheiro e do trago extravagante

dos seus escudeiros e serventes,ss-

sim como das armas que ellos tra-

ziam. E' provavel tambem quea.

linguagem em que o prior os aben-

çoars e iiwra a pergunta, tivesse

sosdo mal aos seus ouvidos de

cnmponezes saxões, apesar de não

ser provavelmente incomprehensi-

val pura alles.

- Eu pergunto~lhes. meus filhos,

disse o prior eleVsndo a voz, e

_gena que tocava em um rato morto

gas que ini'cstam os ratos, desempe-

nham na propagação da peste. Cons-

tatou nuntas vezes que todo o indi

 

   

  

  

   

   

    

   

  

    

  

   

  
   

  

   

  

de poucas horas, era qnusi segura-

mente atacado de poste, oque não

suocedia se o caduvcr era de mais

tempo. Explica Simond estes factos

dizendo qiie nos ratos doentes o nu-

mero de pulgas é cnormc, porque o

animal insensível a cllas já. senão

defende comendo as, como faz em

saude, e assim, quando um homem

toca o cadaver de um rato ainda quen-

te, tem probabilidades que ellas pas-

sem _do rato para o homem, trans-

mittindo-lhe na mordedura a. peste,

ao passo que se o cadavcr do animal

esta já frio, o perigo ó muito menor,

pois cm geralas pulgas abandonam-o,

tendo omigrado todas no fim de ?4

horas. Para contirmaçâo d'este modo

de ver. Simond procurou e encontrou

o bacillo da peste no tubo digestivo

de pulgas de ratos doentes, não os

tendo encontrado no de pulgas colhi-

das em ratos sadios.

Como mais illucidativa, fez ainda

a seguinte experiencia :-coll0cou um

rato morto de peste n'um grande fras-

co, onde lançou pulgas, e n'elle collo-

cou tambem um rato são, preso den-

tro de uma caixa de que o tampo era

de rêde, isto durante 36 horas. No

quinto dia, o rato que estivera na

caixa morria de peste, o que Simond

não ponde attribnir senão as pulgas,

tendo passado de um rato ao outro,

visto ue o contacto com um rato

morto e peste mas sem pulgas, nâo

transmitte a doença a. outro.»

W

Pobre de ti, D. Quichote.

Triste de ti, cavalleiro.

Fiaste as cavullarias

Das pontas do teu carneiro?

-__-_.-__

?

O' sr. secretario da camara,

então quando tenciona mandar

deitar abaixo o celebre gallinhei-

ro que mandou construir, sem

prévia anctorisnçã'o do munici pio,

á roda da sua linda vivenda?

Então a camara não vô que o

seu Secretario está fazendo ouvi-

dos de mercador? Obriguem-n'o

por lei. Aquillo,como está é uma

vergonha para a cidade.

Não nos obriguem a voltar

ao assumpto. . .

_-_-*___

E' bom o estado sanitario d'es-

ta cidade. Não se tem dado casos

de molestia suspeita.

_una-.-

empregando s lingua. franca., idio-

ma mixto em que normandos e sa-

xões conversavam uns com os ou-

tros, se não ha n'estas visínhancas

algum bom homem que, por amor

de Deus o devoção á Santa Madre

Egreja, queira. dar esta noite hos-

pitalidade e conforto a dois dos

seus mais humildes servos e so seu

sequito?

Isto foi dito n'um tom convicto

de importancia. que formava um

vigoroso contraste com os termos

modestos que elle julgam conve-

niente empregar.

-- Dois dos mais humildes ser-

vos da Santa Madre Egreju! repe-

tiu Wamba para. comsigo,-doido

como era, teve o cuidado de não

fazer a sua. observação em voz alta.

Eu gostava. de ver os seus series-

eces, os seus copeiros-móres e os

, outros eresdoa principacs.

da pesta do seculo XV, quando

as relíquias do martyr foram tras-

ladadus da egreja de Miragaya

para a cathedral, em 12 de se-

tembro de 1453.,

O perigo que por vezes amea-

çou a nação portugueza repetiu-

se com violencia em 1481' . A ve-

lha torre, que mais tarde perten-

ceu ao negociante Pedrosem, e

que é hoje da. sr.a marqneza de

Munfalim, foi destinada a hospi-

tal dos infeccionados. Por esse

tempo tambem a rua do Olival

foi fechada á circulação, por se

ter tornado um dos fócos mais

terríveis da epidemia, sendo de-

nominada d'ahi em diante rua

das Taipas.

Entre as varias providencias

tomadas n'essa época, ha uma

que é muito singular: os cone-

gos da Sé usavam, como hoje,

longos mentos pretos, no tempo

quaresmal.

Resolveram deixar o uso de

tal habito no côro, para não so-

bresaltarem mais o coração dos

fieis. '

Em 1581 voltou a peste e os

portnenses erigiram uma capella

a S. Roque, proxima á egreja da

Sé. A inscripção que essa capella

tinha na frente, era. a. seguinte:

  

 

    

   

  

  

  

    

   

   

   

 

   

   

   

       

   

Estará de pé este santuário

até gua uma formiga dê volta ao

mundo e uma tartaruga

beba o mar

Não succedeu bem assim, pois

que o terremoto de 1755, que

destroçou parte de Lisboa e se

fez sentir em todo o reino, arrui-

nou a mencionada capella. Foi

de novo edificada no largo do

Souto, sendo demolida quando

se abriu a rua Mousinho da Sil-

veira.

W_

'.Illbllhl Ill

Na proxima sexta-feira rea-

lisa-se, na Figueira da Foz, uma

brilhante toiruda, dada pela Em-

preza do Colyseu Figueirense,

que costuma imprimir a estes

divertimentos, que nós pouco gos-

tamos, uma grande imponencia.

Agradecemos o convite que a

Empreza nos faz.

 

Depois de ter feito mentalmen-

te este commentario à orange do

prior, levantou os olhos para, ells

e respondeu é. pergunta. que lhe

fôra proposta.:

- Se vossas revarendissimss

desejam bos mess. e boa. cama, eu-

contrsm-n'as a algumas milhas

d'aqui no priorado de BrinXWort-h,

onde a sua csthegoría não pode

deixar de lhes assegura¡- c mais

honrosa recepção; mas se preferem

passar o serão na penitencia, não

teen¡ mais do que voltar para bai-

xo de uma clareira incnlta que ha

lá. adianto, e que os conduzirá à

ermida de Copmanhnrst, onde um

piedoso suar-horeta. os fará. parti-

lhar do abrigo ds. sua cabana. o do

beneficio das suas orações. "

O prior abanou a. cabeça. a am-

bas as propor-sms. ',

- Mou bom amigo, disse elle,

,|l.|'lç.\n,w

Dão-se a quem encontrar um

carneiro que se tresmalhou alli

pelos alturas da Granja.

O animal traz pendente do

pescoço um guizo com uma fiti-

nha amarella.

Quem o achar queira en-

tregal-o ao sr. barão do Carrapi-

talinho, que receberá. boas alvi-

caras.

.--+---

0plnlão (l'IIm medico lnglez

Um medico inglez, que este-

ve em Hong-Kong por occasião

da epidemia de 1894, consultado

sobre a peste, disse agora:

«A maior parte das povoações

inglezas, incluíndo Londres, não

se encontram em condições para

resistir á. peste.

aSe npparecesse a. praga no ex-

tremo éste de Lendres, por exem-

plo, é provavel que se propagasse

com a. maxima. rapidez que em

Kong-Kong, e causando proxima-

mente a mesma. mortalidade.

«O bacillus ds. peste vivo e de-

senvolve-se na sociedade e ' nos

meios em que escasseicm o ar puro,

a a. agua pura. e onde t'sltsm per-

feitas condições ssnitsrias para s

eliminação das dejecoões das po.

voações.

«A luz, o cr livre e a limpeza

são os seus maiores inimigos.

:Todo o individuo que se 30n-

serve limpo e asseado e seja cui-

dadoso ns sua alimentação o no

sou commercio social tem grandes

probabilidades do ñoar immune.

Posso dar um exemplo muito con-

vincente. Durante s. epidemia de

1894 em Hong-Kong, os estudan-

tes chinezes do Alice Alenum'al Hoc-

pital foram empregados, como oi-

rurgiões, ajudantes o enfermeiros,

segundo a sua graduação, no refe-

rido hospital e nos &spasitos esta-

belocidos no csso para. o tratamen-

to dos atacados. Pois bem. Nem

nm só d'esses estudantes foi ataca-

do, salvando-os o terem coutrahido

os habitos de limpeza no vestir, na

alimentação e nas demais precau-

ções sanitsrics elementares para

nós.)
_____*_-_

Deu-nos a honra da sua visi-

ta, o nosso velho amigo sr. dr.

Francisco Antonio Marques de

Moura, conceituado ~ clinico em

Ílhavo.

 

se o telintar das csmpninhas do

teu barreto te não tivesse pertur-

bado o ínizo, devias saber que cle-

cus clero'cum¡ non decimot; isto é, que

um ecclesiastico nâo pode hospita-

lidade a um dos seus calle-.gas, mas

pede-a antes aos leigos, dando-lhes

assim ensejo de servirem a Deus

e ao mesmo tempo honrarem e

soccorrerem os seus representantes

na terra.

-E' verdade, replicou Wain-

bs, que, apesar de ser um csno,

tenho a. honra de trazer campai-

nhns, como s mula ds vossa rave'

reunia; comtudc, parece-me que a

caridade da nossa Madre Egrejn e

dos seus ministros deve, como qual-

quer outra, começar por si mesma..

-- Eh! melinnte, basta de inso-

lencias! exclamou o cnvalleiro sr-

mado, interrompendo o arsnzel de

, Wsmbs com vvz forte s rispids, o

   
     

   

  

    

  

     

   

 

   

Quem corre de gosto'não

cança, lá. diz o dictado. E' nós

somos da mesma opinião.

Ç .

Hoje tambem ha festa em

Arada. Festeja-se o orago do lo-

gar. N'o faltará o bcllo carneiro

e o carrascão.

-_-_---.-_-___

Terminam na proxima sexta-

feira as séstas dos open-urina.

 

Jayme lluarle Silva

ADVOGADO

R. DO SOL-AVEIRO

-.<_*_

Concelho de Esplnllo

Foi crendo já o novo coneeo

lho d'Espinho, sendo concedida

nos seguintes termos a carta ré-

gia que cria o mesmo concelho:

«Artigo 1.' E' separada do actual

concelho da Feira s. freguesia. do

Espinho, que constituirá um cou-

celho com esta nova. denominaçlo.

§ unico. A cargo do concelho,

nasim crendo, ficará n pagamento

dos juros e amortinnção ds puto

correspondente das dividas activas

do concelho ala Feira.

Art. 2.“ Fica revogada s. legis-

lação em contrario.

 

*ÂNNIJINÕIOSM

BUM [MPHEBU DE uma

UEM pretender comprar a

quinta du Torreão, proxi-

mn de Verdmnilln), a dois kilo-

metros de Aveiro n quemargina

com o esteiro e malhado de S,

Pedro das Armlas, dirijo-se a Mun-

nes Nogueira ou José Gonçalves

Gamellas.

A renda será fuita em globo

ou t-'Ill lotes, faculturnlo-se o pa-

gamento para mais tai-ale, me-

diante o respectivo juro.

  

\'mho de Bucellas

ENDlC-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

close' (annealvcs Gamcllas

Praça do Peixe--AVEIRO

sua_

 

dize-pcs, se podes, o caminho para.

casa de~-coru0 se chama. o vasco.

frankliu, prior Aymer?

-Gedric, respondeu o prior,

Cedric o saxão. Dize-me cá., msn

bom rapaz, estamos perto de sua

casa. e podes ensinar-nos o caminho'

- O caminho não é facil de en-

contrar, respondeu Gui-th, que que-

brava pela. primeira. vez o silencio,

e a familia de Cedríc costuma-ae

deitar cedo.

- Que tem0s nós com isso? dis-

se o guerreiro. Não lhe hs de cus_

tar a levantar-se para servir viu-

jantes da nossa condição, que não

se abaixam a pedir a hoapitnlidsde

que teem o direito de exigir.

- Eu não sei, replicou Gui-th,

ds mau humor, se devo ensinar o

caminho para casa, de meu¡ unos

e quem reclamo como um direito
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ERRAGENS,

sulfato de cobre e de farm,

vinlraça_ telha de vidro, ci¡

chloretu, enxofre.
_

aminés H'iorc'iu'lus para camlicil'oslào, arlngos de Int-'I'CPHI'la e muitos- outros.

zinco, olmpa Zilltiilllñ. cliumlm em lmr-

ra e em pasta, estanho. propos, para-

l'usos, pas de ferro_ arame zinvado. liul
VHI'IHZHS, oleo, agnurraz, dll'Hlll, hrorlias,

A' Venda no estabelecimento de

Domingos .last dos Saiilos lirile

RUA DO CAES
  

  

  

 

  
café torrado cm

pais'ot'ado, por

   

  

  

  

   

    

    

  

   

  

mento tem desconto.

acima mencionados,

i de louça de Sacavem r

  

 

  

  

 

Deposito de

culturas e

    

  
casa do freguez.

  

   

    

  

  

    

   

der, e muitos outros

cional'.

  

  

  

PUBLICO

Luma-murro nn ninamns, ge-
rente da casa do Manuel

Junior-o MANUEL MAHIA-d'osta cidade, faz pu-
blico que sendo agente (I'uma casa commercial de
LiHbria._tern para vender i'm boas Çorulições para
o commercío café eu¡ de diversas marcas,

grão e molda,

preços muito baixos. rivalisnndo
com vantagem com as casas congeneree do Porto.
As vendas são a preso, e sendo a promth paga_

Na casa de que é gerente, além dos generos
vendidos ao

vantagem, tem em saldo uma grande quantidade

;ue vende com 15 p. o. de
desnouto da tabolla da fabrica e alguma com 20 p.
c. Tem o deposito dos vinhos da

nicola, composto de tod

ptuando o bello Champa

Ha tambem vinhos

Porto. das marcas mais acreditadas, por preços ra-
soaveis. fazendo grandes descomos para rerender.

adubos cliimicos para todas as
por precos vantajosos.

Armazem de vinhos da

vende a 90 l-els o l

gne.

“rn, llnto; branco a
120 c 200 reis, sendo para consumir em

Tem mercearia bem sorlida. Vende sulfato de
cobre e de ferro, chumbo para caça (pelo preço do
Porto, sendo por caixa de 30 kh). bolacha e bis-
cnilo das priucipaes fabricas do paiz, conservas e
massas alimentícias, petrerhos para
objectos para escriptorio, aguardente
reaes e alcool, com grandes descontos para reven-

artigos impossiveis de men~

Encarrega-se da compra ou venda de qual-
quer mercadoria mediante

7 Rua Direila [Largo do Manuel Maria)

A

Marques dlAlmeída &~ Irmão

  

   

  

 

José de Ma [toe

avulso e em-

pnhlico com muita

Companhia Vi-

;is as marcas, não exce-

de outros armazene do

Bairrada, que

caçadores e

de vinho, ce-

  

  

commissão.     

  
  

 

nas sereias _

Garanle-se a perfeição e solidez. Preços modicos
ã

o que muitos desejariam obter co-
mo um favor.

- Tu discutes commigo, escre-

vo! disse o militar. e mettendo es-
poros no cuvullo fez-lhe dar meia
volta., levantando ao mesmo tempo

a chibeta que tinha. na. mão, com
a. qual se dispunha a castigar o
ue tomara como uma. insolencia

o camponio.

Garth lançou-lhe um ar selva-

gem e vingetivo e com um movi-

mento feroz, mas hesitante, levou

a mão ao cabo da, sua. faca; a in-

qervancâo, porém, do prior Aymer,

que' metteu e. sua mula entre o seu

companheiro e o guardaer de

porcos, obston ao conilicto em pere-

pectiva.

-v-Por Santa. Marie, irmão Brian,

não imagineis que ainda. estao¡ na

Palestina a. eubmetter os turcos

 

gentios e os sarracenos ínües; nós , de,

as preparadas H ou¡ pó,

¡mu-eis, (rinwnlo,

gussn de estuque,

i Pal-m' «

  

 

     

 

     

  

  

   

   

   

 

    

     

  
  

    

   

 

     

  

Joaquim Ferreira litu'iiizs

(o GAFANHÃO)

lt. da Costeira-ma \'lâlllo

   

  

  

   

IllSTE antigo e acreditado es-

¡ lnheleizimvnin de :IlfHHlPl'lil

encarrega se. de l'azw nom a ma-

leñ perfeição e harulx'za ruins

para homem e N'eança, o que

para isso tem um lindo sorliuwn»

to de fazendas proprias para ve-

rão.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimvulo de fazen-

das. o que ha de mais moderno,

para a estação do invvrno.

(tomo está tambem para che-

gar u epoca dos varinos já tem

para isso asrfuzendas enccmmen-

dadas.

Fimm d'islo prevenidos os

nossos freguezw e amigos.

  
   

   
        

     

  

    

  

  

  

    
    

   

  

  

  

  

  

Preços fixos

CUNFEBCÚES:
criptnrlo. Officiua ¡italiapularim
(H'PílllÇüS. Centro d» assignalura

nacionaes e estrangeiros.

Importação iiirwtta de art¡

rhum n vinho (qualidade

   

  

    

   

   

    

Hotel Cysne _

Boa-Vista

estores '

neoon¡ mondo-se pelo

acclo e seriedade

com que se

trata

L'xcellmte serviço

de mesa

dados,

 

la da Bairrada.   

 

mol-la.   

 

    

  
(importação dirw'ta).

Flores artificiaes e coroas
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ROLAO PA M

JPSTA farinha muito mais ba-

J rala e superiordo que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas.

etc. etc. vende-sp. unicamente no

estabelmdmenlo de José Gonçal-

ves Gumellas.
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MOAGEM DE TRIGO E MILHO

uma UEALFAHEHMW

DA

 

&QQQkKRlÊÊ

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

Wo**

D'uquí levarás turlo tãn sobejo

(Luz. Cum.)

lENlllS Sil ll lllNHElllll

Fazendas de novidade de lã, li-
nho, seda e algodão.

Camisaria, gravalaria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

Chapéus para homem. senhora e

de jornaes de modas e scientiñuos,

nos da Madeira: obra de verga, bor-
garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico

Deposito de byciclottes Clement e machines de costura Mc-

Louças de porcelana, quinmiilharias, bijouterias, perfumarias

fu nerarias.

Am pliaçõcs phoiograph mas. EnchrnaçÕes.

N. ll.-Não se avlam encommcndas que não venham
acompanhadas da respect¡ 'a Important-Ja.
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cá na ilha não gostamos de pan-

  

l u

   

cadas, a não ser as da. santa Egre-
ja, que castiga aquelles a.

ama. Meu bom rapaz, disse elle di-
rigindo-se a. “Tumba, e acompanhou
estas palavras com uma, pequena.
peça. de prata, indica-me o cami-
nho para a. casa. de Cedric o Sa.-
xão; tu não pódes ígnorul~o e tens
o dever de dirigir os viajantes per-
didos, mesmo quando elles perten-
çam a uma classe menos respeita-

vel que a. nossa..

_Em verdade, veneravel pa-
dre, respondeu o bobo, a. cabeça
sarracena do vosso reverendissimo
companheiro asmatou a. minha. de
maneira que fez aahir d'ellu o ca.-
minho de casa. Eu mesmo não te~
nho a certeza de lá. chegar esta.
noite.

- Ore adeus, replicou o abba-

tu podes dizer-ncl-o se quizores.

  
quem

Este reverendo irmão tem passado
a, sua vida. e. combater

aerraoenos para o libert

Santo Sepulcliro; pertence á ordem
dos cavulleiros tem plaríos, de quem
deves ter ouvido falar; é meio mon-
ge, meio soldado.

- Se é apenas meio monge,
disse o bobo, não devia ser ¡utei-
ramente despropcsitado com as pas-
soas que encontra no seu caminho,
mesmo quando ellas se não apres-
sem a responder a perguntas que
lhes não dizem respeito.

- Eu perdôo-te o teu remoque,
replicou o abbade, com e. condição
de nos iudic-ares o caminho para. e
habitação de Cedric.

- Pois bem, diese Wemba, vcs-
sas reverencias devem seguir por
este caminho até chegarem a uma
cruz tombada, de que apenas Re vê
um resto, de dois palmos de altura; -

ahi vão ter quatro caminhos; vcs-

contru os sas reverencias tomarão pelo da

apronta do esquerda e estou certo que obterao

abrigo antes de chegar a tempes-

tado.

O abbade agradeceu-lhe o bom

concelho e os cavalleiros, metten-

do esperas aos oavallos, partiram

com a diligencia de quem descia

chegará. sua pousada antes de anci-

tecer quando o tempo está de tem-

pestade. Logo que o estrepilo dos

cavallos se extinguiu ao longe,

Grurth disse ao seu companheiro:

- Se os reverendoa padres se-

guem a avisada direcção que lhe

iudicaste, lla-de-lhes custar a che-

gar esta noite a. Rotherwood.

- Sim, rei-moon o bobo com um

riso escarninho, mas podem ir ter

a Sheffield, se forem felizes, e tam-

bem ahi ficarão perfeitamente. Eu

não sou tão mau couteiro que en~

sine ao cão onde se acouta. a lelre

se não quero que elle a caco.

-- Tens razão, disse Garth; não

sería. bom que o prior visse lady

Rowena; e ainda seria. peior, se é

pcssivel, que Cedric tivesse algu-

ma. altercaoão com aquelle frade

guerreiro, o que é muito prOVBVel

que acontecesse. Mas, como bons

servos, nós devemOs abrir os ouvi-

dos e cs olhos, e calar a booca.

Voltemos ace cavalleiron, que

iam já muito longe dos dois escra-

vos e conversavam do seguinte ¡uo-

do em fraucez uormando, lingua

usualmente empregada. pelas clas-

ses superiores, com excepção dos

poucos que ainda se. orgulhnvam

da. sua origem sexon'm.

('C'ontimía.)


